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Ten"ta ndu re media r 
Várias pessoas se nos têm 

dirigido a informar-nos que 
anda no ar o boato de que a 
electrificação de Bouro e fre. 
guesias limítrofes se não fez 

porque o contracto entre a 
Companhia e a Câmara era 
válido por 5 anos, prazo que 
terminou, ainda, na gestão do 
sr. dr. Eduardo Gonçalves, não 
tendo sido renovado. 

A origem do boato é, a nosso 
ver, a própria Câmara, em cu— 

uma4álta i nrc2rãel 
jos arquivos se encontraria a 
desculpa ' para a grande e es-
candalosa falta. 

Má fé, terrível má fé, que 
iria envolver o nome daquele 
que foi um escrupoloso e acti-

vo presidente da Cãmara e 
deixou urna obra imperecível e 
sã. 1 

Mas os nossos leitores lem-

bram-se de quererem negar os 

anúncios alegando que não 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES-----
Por Domingos M. da Silva 

Conüntiação do número cuilerior 

Esta freguesia uniu-se a S.ta Marinha de Remelhe; 
et'a do couto cie Vilar de Frades, na terra de Faria. (Car-
valho da Costa-V. 1.319). 

O Nobíllário de Felgue¡ras Gaio traz a linhagem 
de Gualdim Pais nos títulos de -Prados e Cal-pinleiros,, 
de que procedem os -1l aniiríios,,: 

1—D. Aires Carpinteiro c. c. D. Dameana de Se-
lhariz que fez o mosteiro de Lomar de Tebosa. 
2.--D. R(iiiiiro Aires. 
2—D.Mendo Aires— Logo Mendes—Gomes Lopes 
de Guisande. 

2—D. Ramiro Aires c. c. Teresa (ou Elvira Peres) fi-
lhas de Pedro Afonso de Duri-Úis que fundou o 
mosteiro de Dlanbenle de sua mulher Godinha 
Eris, filha de Ero Mendes de Molles que fundou 
o mosteiro de S.laOvara (S.11t Eul(dia de Ariioso). 
3--D Paio Reunires, 
3— D. Gonçalo Ramires c.e. GodinhaNtinesfilha de 
Nuno Pais Vida, tiveram Urraca Gomes, mulher 
de Fernão Silvestre de Encour•ados. 
3—D. Urraca Ramires c. c. Egas Pais de Terroselo 
outros dizem de Forrtelos. 
3--D. Ouroana Ramires c, c. Mem Gonçalves de 
Molles, 

3—D. Paio Ramires c.c. Otíroana Martins de Caldelas 
de Galiza 1.a vez e teve Vasco Pais que foi alcai-
de - mór de Coimbra; 2.a vez c. Gontro de Soares 
Correia filha de Soeiro Pais Corre¡a (no título 
dos Correias de l,nr•clitis em Riba de Neiva). 
4—D. Galdim Pais do Templo que fez os castelos 
de Tomar, Pombal, Alifnourol.... 
4 - D. Gomes Pais de Piscos (Priscos). 
4— D. Sancha Pais, mulher de Paio Gomes Cravel 
tiveram Constança Pais mulher de Gomes Mendes 
Barreto, pais de Paio Gomes Barreto que o tio-
-avô admitiu da Ordem do Templo: 
este ineeslre doin Gualdtlnt Poaez do Tempr•e nre-

(C0 em ordem dons 11(1t111 G,omez Barreio sen , tobr•inho /ilho 
de doma Coslança Poaez sa sobrinha /filia de dont 1'aatl Go-
tttez Cabere e de dona Sancha Panez irinúm do meeslr•c, seeir-
do dotlt Prlatl Gomez mnrl moço „ , (Scriplores.Conde D. Pe-
dro, P09. 360 sob o lílulo LVI). ' 

obiliários, ve-
tRdo .seque DSG ald m-P aisatentamente nossuva linha de cos 
Lados e mais próximos parentesos seguintes personagens: 

D. Soeiro Guedes que fundou o most.° da Várzea. 
D. Godinho Viegas de Azeredo que fundou o de 

Vilar de Frades. 
D. Ero Mendes de Molles o de S.la Ovaia (Arnoso). 

(Continua na 6. 8 página) 

existia a disposição em que nos 
baseávamos, 

Foi preciso que a entidade 
competente dissesse à Secreta-
ria da nossa Cãrnara que o do~ 
cumento estava lá, a data que 
entrou, etc, e então ele apare-
ceu. 
Os documentos comprovati-

vos cie que o contrato caducou 
por culpa de quem sabemos, 
numa incúria que custou ao con-
celho oito centos contos, tam-
bém lá estão e serão encon-
trados em breve. 
Pena é, que quem superin-

tende nos serviços, não estives-
se atento e deixasse consumar 
uma falta que é terrível pelas 
suas consequências e que nós 
não deixaremos passar em jul-
gado por mais deligências que 
façam. 
O contrato foi feito em 3 de 

Julho de 1933: e o período de 
cinco anos terminou em 193$. 
O Snr. Dr. Eduardo Gon-

çalves, atento aos superiores 
interesses do concelho incum-
biu pessoa idónea para tratardo 
assunto e o prazo foi dilatado. 
O que aconteceu depois é 

que, não obstante as freguesias 
a electrificar serem as 'que são, 
não obstante o preço irrisório 
do dispêndio do Município dei-
xaram caducar o prazo. 
Não se surpreendam. Já as-

sim aconteceu com 'a rodovia 
entre o Bãrrio e Amares, com 
a pesquisa de águas para Cal- 
delas, etc, etc, num prejuízo 
superior aos mil contos. 
E obras feitas? 
Respondam os responsáveis. 

ANO I I--PRECO 1 SOO --N.64 

0 alcoolismo, eterno cancro social  
Alguém -se nos referiu no 

último número para dizermos 
alguma coisa sobre o tema das 
tabernas, que tão agitado tem 
andado na freguesia de Lago, 
deste Concelho. 
Se nós fõssemos realmente 

capazes, com duas penadas, de ,. 
remediar o problema das ta-
bernas, diriam que a nossa ca-
neta teria o poder mágico da 
varinha de condão, o que ver-
dadeiramente não tem para 
que- possa fazer vergar o alzoo-
lismo, senão ao peso da razão, à 
força encontadora da magia, 
en. que ninguem já acredita. 
Não queremos abordar o 

assunto que traz o povo de 
Logo agitado e muita gente 
de bom senso intrigada com a 
questiúncula. 

Sugestionou-nos no entanto 
o tema apresentado, visto que 
o pessoal das tabernas tombém 
possui todo o direito de obter 
o descanso semanal, que toda 
a gente tem, quer queira quer 
não, excepto, pelo visto, o ta-
berneiro. 

Boa medida a que sugere J. 
P., de se manterem as taber-
nas encerradas' ao Domingo, 
pelo menos da parte de tarde. 

Presidente do Câmara 
Municipal de Braga 

Foi reconduzido no cargo 
de presidente da Câmara Mu-
nicipal de Braga, o Sr. Antó-
nio daria Santos da Cunha. 

S. José 
Um homem.. 

Plassou esta semana c dia 
19 de Março, dia consagrado 
à comemoração do l'rânsito 
de S. José, esposo da Virgem 
mãe de Deus. Natural da ju-
deia e descendente do santo 
rei e profeta David tribo dea 
Judá. S. José não possuia ri-
quezas nem títulos que o im-
pusessem à consideração dos 
grandes do Mundo. Apesardis-
so as virtudes que praticava, 
em alta perfeição, tornaram-
-no predilecto a Deus e imor-
tal diante dos homens. A ar-

0 nosso  jornal, ao Do-

mingo, é vendido na Pen-

são Central a ` Petisqueira, 

. Um modêlo 
{ te decarpinteiroserviu-lhe pa-
ra comer o pão amassado com 
4 o suor do rosto e mostrar aos 
preguiçosos e gozadores da vi-
da que o trabalho não deson-
ra, é um dever, e, como tal, 
é o meio de cumprir a lei de 
Deus praticarrcio as maisacri-
soladas virtudes de abnega 
ção e sacrifício. Não sabemos 
se este grande Patriarca foi pu-
rificado no ventre materno. 
Contudo, a pureza foi nele 
uma das virtudes mais salien-
tes. Diz  tradição que a Vir-
gem Maria tinha acabado o 
seu tempo colegial no templo 
de Jerusalem, e ia voltar para 
o mundo. Seus pais, S. Joa-
quim e Santa Ana, estavam 
com Deus e já a não podiam 
amparar. Como ela se tinha 
consagrado a Deus, no te-ri-

(Continua na 4.a página) 

O vício do álcool terá, a 
nosso ver, como principal cau-' 
sa a abertura das tabernas ao 
Domingo, porque nas aldeias 
a taberna é como que um cen-
tro de reunião, o clube do ví-
cio, que arrasta por vezes inú-
meras pessoas não viciadas à 
prática do alcoolismo. 
O hábito faz o monge: na 

taberna, onde terá de beber-
-se vinho porque outra coisa 
não, há e onde se entra por 
distração mas dela se sai ébrio 
por necessidade de fazer des-
pesa,cria-seo hábito, em gerações 
inteiras, do vinho e do jogo, 
que se vai inveterando nos fi-
lhos a exemplo dós pais. Daí 
a generalização assustadora do 
alcoolismo, com a degradante 
situação moral e material do 
alcoólico, que o vício não dei-
xa desempenhar os seus deve-
res sociais convenientemente: 
nem como chefe defamília, cu-

(Continua na 4.a página) 

Chegou a primavera 

Chegou a primavera. Nun-
ca a desejamos tanto, ora pela 
beleza que a natureza lhe em-
presta, ora pela mensagem de 
esperança que nos traz. 

Atraz de si o negrume da 
tristeza, um cemitério de ilusões 
perdidas, uma infinidade de 
crepes pretos a assinalar uma 
época de luto. 
Na .frente a confiança em 

dias brilhantes de luz, férteis 
em realidades palpáveis, plenos 
de actividade vida e cõr, po-
licromia de. satisfações morais, 
sociais e. , . locais. 

Despem-se os fatos de in-
verno, a sua recordação não 
inspira saudade e o bom senso 
aconselha esquecimento. 
Os de agora serão mais le-

ves e mais vivos, trarão em si 
mais alegria à vista; o fardo 
pesado e grosseiro que tanto 
nos torturou vai descansar ao 
canto de uma mala ou seguro 
num guarda-fatos deixando a 
humanidade que tanto fez so-
frer. 
Os homes sentei* intimamen-

te a natureza e reagem tentan-
do acompanhar as suas mota-
ções. 

Nós, que tanto ansiamos es-
ta primavera da natureza sen-
timo-la, radiantes, como se fora 
a .1 rimavera da vida. E tanto 
a desejamos que já sentimos 
uma convicção tão arreigada 
que já é, afinal, a certeza. 
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A1FREU NITCHUCK E A EMOÇÃO 

I I 

A apresentação, em Portugal, do filme Ladrão de Ca-
saca (To Castch a Thief) coincidiu com os acontecimentos 
memoráveis que se efectuaram no principado de Mónaco, 
acontecimentos esses que levou todo o mundo, de perto 
e de longe, a viver, numa euforia que se manteve viva e. 
colorida até ao último momento, a consagração plena, vi-
brante de emoção e beleza, duma história de amor que as 
filmagens da película, de certo, muito contribuíram para a 
sua publicidade e tensão romântica. 

Não admira, por isso, que o espectador mais anó-
nimo e pouco ligado com os assuntos do cinema, se apres-
tasse a ver o filme para admirar a mulher, cuja genealo-
gia, vincadamente plebeia, remonta à mais humilde ori-
gem, que conquistou o coração e a alma dum príncipe-
-mais talvez do que para deliciar-se, verdadeiramente, 
com o trabalho de uma das mais valorosas e inteligentes 
actrizes do nosso tempo. 

As jovens, e as que ainda têm a ilusão de o ser, de-
penicaram na beleza e na elegância de Grace. Os ho-
mens, possivelmente, não lhe encontram atrativos de gran-
de tomo. Uns acham-na magra, outros feia. Mas o que 
é verdade é que Grace é uma grande e talentosa artista. 

O filme passou, como passou a euforia de um ro-
mance que alimentou opiniões, ainda as rezais dispares. 
Grace Kelly é hoje, na tela da vida, uma das mais lindas 
princesas, e, continue ou não a trabalhar no cinema,a sua 
arte, a sua juventude, a sua ardente e aliciante graciosida-
de ficarão como símbolos eternos ná história da «sétima 
arte». 

A literatura detectivesca distingue-se de todos os ou-
tros tipos de literatura de sensação pela sua insistência na 
normalidade. 0 acontecimento anormal roubo, jogo posto, 
assassinio~é explicado em termos do material, do lógico. 0 
crime é a pedra aluada a um lago tranquilo, é o lio, colo-
rido tecido num padrão neutro e cinzento~assim escreveu, 
há tempos, o celebre e famoso Hitchcock. -

Literatura e cinema são duas ideias, dois pensamen-
tos, dois conceitos que gravitam na mesma órbita na sua 
directa relação com a arte. O cinema, quando se inspira 
na literatura, não só a valoriza: recria-a e torna--a activa, 
visualizando o que aparentemente nos parece estático' ou 
irreal. Tem razão„ Hitchcock, dado que as suas palavras, 
em confronto com os seus filmes, são uma e a mesma 
ideia, um e o mesmo pensamento. 

Hitchcock nem se nos apresenta superior nem in. 
ferior. Este seu filme nem é melhor nem pior de todos os 
que nos tem oferecido. 

Alinha de equilibrio na arte do director de LADRAO 
DE CASACA es{á na inteligente coordenação dum estilo 
cinematográfico e na justa compreensão dum artista que 
não se esquece de que o cinema é coisa que deve-ser vis-
ta, não por meia dúzia de indivíduos, mas por uma mul-
tidão, O cinema deve de agradar àmaioria. O realizador 
de fitas não se pode esquecer disso. E não atraiçoa a arte 
que sere, arranjando em todas as plateias amigos e ad-
miradores. Dá-nos filmes subtilmente feitos, como só ele 
sabe e pode fazer. Contenta os críticos delicia todo o es-
pectador. É tão simples, tão despido de «peneiras» que, 
perante seus filmes, qualq:zer um se pode julgar capaz de 
dirigir uma histórial... 

Eis o ponto capital na filmografia do bizarro cineas-
ta inglês: dirigir uma história. Há directores, bons directo-. 
res, ,que não sabe dirigir um argumento, um cenário cine-
matográfico. Hitchcock sabe, dando à literatura policiai 
aquele conteúdo de verdade e aquela nota de realidade 
que muitos novelistas do género, nas páginas que nos dão, 
gostariam de criar. A dificuldade, mas também facilidade 
de Hitchcock está em ele ser, acima de tudo, Simples, mo-
desto, natural, mais humano do que policial. 

Verificamos, então, que a progressão do seu estilo 
oferece-nos, presentemente, e talvez do filme «Dr jarna-
ção» para cá, a natureza dum efeito dramático mais de 
sensibilidade e de sexo, de espirito alegre e risonho, do 
que aquela sensação de desespero e tortura violenta que 
se define no cinema (ou por outras palavras: que o cine-
ma definiu) por « suspense» . 

LADRAO DE CASACA não é, por isso, nem melhor 
nem pior se o analisarmos como obra processada nas li-
nhas do «suspense», de que tanto se fala sempre que está 
em causa o nome de Alfred Hitchcock. , 

Noticiário 
Oa metro 

A M-G-M está a rodar actual-
mente em Itália o filme em, 
cinemascope «TEN THOU-
SAND BEDROOMS» com 
Dean Martin, Anna Maria Al-
bergheti, Eva Bartok, Dewey 
Martin, Walter Slezak e Paul 
Henreide. RElixação a cargo 
de Richard Thorpe. 

Da Paramount 

A versátil beleza que é Au-
drey Hepburn, é presentemen-
te a estrêla de ditas produções 
da Paramount. Não somente 
é a protagonista feminina da 
versão cinematográfica da no-
vela de Tolstoi, «A Guerra e 
a Paz» (War And Peace), co-
mo vai estrear, corno dança-
rina e cantora ao lado de 
Frede Astaire no delicioso mu-
sical em VistaVisão «Funny 
Face». Este ultimo filme, aín-
da não tem título selecionado 
em português. 

Da Fox 
ABNEGAÇÃO DE MU-

LHER (A Hatful of Rain) pro-
duzido por Buddy Adler e di-
rigido por Fred Zinnemann 
será interpretado por Eva Ma-
rie Saint, Don Murray e LLo-
yd Nolan e Aniliony Fran-
ciosa que vai reviver no ceran 
este drama que interpretou 
teatros de Broadway. Fran-
ciosa assinou um contrato com 
a Fox para mais 3 filmes. 

Pequenas Biografias 

VALERIE ALLEN 

Volerie Allen, a glamorosa 
recém chegada que a Para-
rnounl está preparando para 
o estrelato, apareceu ligei-
ramente em três filmes da 
Poramount "O Otário e a 
Vigarista„ (The Birds and 
The Bees), ';O Testa De Fer-
ro" (That Certain Feeling) e 
a comédia de Jerry Lewís e 

Tem, não há dúvida nenhuma, como base de seus 
filmes, histórias no jeito policial, e dá-nos sempre uma ou 
duas sequências que mantém o espectador em certa ex-
pectativa. (A cena preparada para a captura do «Gato», 
no parque e nas vésperas da festa de grande gala, ou  que 
se lhe segue e decorre por sobre os telhados, são autên-
ticas construções que dominam toda uma plateia, pondo -
-nos em constante e silenciosa expectativa). É, nessas se-
quências, no entanto, mais dramático e sensivelmente hu-
mano, do que violento ou terrorizante. E convém verificar 
que os seus assassinos têm a atenuar-lhes a acção um sen-
tímento tal, pelo qual concluímos duma imanência huma-
na que não. chega a ser afectada ou corrompida. 

Assim, Hitchcock vai, plàcidemente, dando ao seu 
numeroso público películas bem feitas, agradáveis, cheias 
de ritmo, de uma pontuação visual que se demarca entre 
o diagonal e o rectilineo, na ordem formal da sua cons-
trução, como se nos deparou em LADRAO DE CASACA, 
já verificado, no entanto, em «A Janela Indiscreta», mais de 
natureza circular. 

Joaquim !Monteiro ( Jorge) 

I 
ALFAIATARIA ••BELCORTE., 

DE 
José Eduardo Macedo Gonçalves 

Confecciona fatos para HOMEM, SENHORA e CREANÇA 

CORTE ESMERADO e áPTIMOS ACABAMENTOS 

PRELOS MÕDICOS 

Não se esqueça: ALFAIATARIA 'BEI+CORTE, 

LARGO DR. OLIVEIRA SALAZAR — AMARES 

1 

Relojoaria Maurício Queiroz  
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

R. D, Frei Caetano Brandão - Telefone 2526 -BRAGd 

Dean Martin "O Rei Do La' 
ço" (Pardners). Valerie herl 
dou a sua beleza morena d8 
sua mãe que foi uma coris-
ta da Ziegfeld Follies. A no•I 
vá estrelinha, que há murta 
pouco tempo não tinha ara 
bições de representar nem' 
no palco nem na tela, fre` 
quentou uma universidade 
em Los Angeles na intenção 
de se tornar professora, mas 
agora está trabalhando acti, 
vamente para terminar umi 
curso de arte dramática. Va, 
lerie conta 22 anos, é sol1 
teira e não tem compromis, 
sos, por enquanto. « Esto 
muito interessada em minh8 
carreira para pensar em ca• 
samento agora, ,, diz ela . 

Martine Carol num filme 
americano ao lado de 
VAN JOHNSON 

Martine Carol, artista 
francesa e esposa do cineas' 
ta Cliristian jacque, o co-
nitecido realizador de Urn 
sino na Alonlanha, As A-
venturas de Fantnn la Ta-
llpe, Lucrêcia Bórgia, Na-
ná e outros filmes, acaba 
de firmar contrato com a 
Metro, para a qual interpre-
tará a figura feminina no 
filme - Action Of The Ti-
ger ,, cujo papel masculino 
será vivido' pelo talentoso 
Van johnson, intérprete ines' 
quecível de,0 Fando do 
Garra/a, A Ultlnia vez que 
vi Paris e A 23 passos do 
Abismo. 
A bela artista francesa dá 

assim um grande passo na 
sua carreira. nAction Of 
The 71ger» será uma pro-
dução Claridge, filmada em 
cinemascope. 

 i 

SUBLIME fENTAÇÃO é o filme 

realizado por William Wyleíi 

O conhecido director ame' 
ricano William Wyler U¢ 
entre outras obras, nos deu 
Ire duas Lágrimas, Ilistóri` 
dum Detective, ti Herdeira. 
Os Melhores Anos da Nossa; 
4ida, A P'amilia AIinivei, 
Ladrões no Dlerendo e Hora' 
de Desespero, acaba de terrn` 
nar mais uma película: 50,1 
BLIM E TENTAÇAO (Frien& IPersuasion) que será, por ceie 
to, mais uma obra-prima W 
terpretada por Gary Coope•dl 
Dorothy Mc Guire e Richar 
Eyer. 

Filme produzido nos este' 
dios da Metro. 

Assinai 

e propaga 
a « Tribuna Livre» 
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Bouro-

Ofertas para Nossa Senhora 
da Abadia 

É rio próximo dia 5 de 
Abril, que o Concelho de Ama-
res e outras freguesias dos con-
celhos vizinhos, tais como; Pó-
voa de Lanhoso, Vieira do 
Minho e Terras de Bouro, vêm 
depor aos pés da Virgem Se-
nhora da Abadia as suas ofer-
tas, com a assistência das pes-
soas mais gradas do concelho. 

Para esse efeito a Imagem 
da Milagrosa Senhora da Aba-
dia, estará exposta na Igreja de 
Bouro no dia acima referido. 
A concentração dos carros 

com madeiras e outros artigos 
ofere:idos será no Largo do Ter-
reiro em Bouro, onde tudo se-
rá depositado. 
O desfile de carros princi-

piará pelas 13 horas. 
Devotos de Nossa Senhora 

da Abadia que vos encontrais 
ausentes: Confiamos na vossa 
fé e devoção por esta Milagro-
sa Senhora e esperamos que 
todos concorram para a grano 
de obra a realizar. 

Esperamos que neste dia 

Movo comandante *s 

Bombeiros V. de Amares 

Acaba de ser proposto pa-
ra comandante do corpo acti-
vo da Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Amares 
o sr. Antónío Narciso Gon-
çalves Macedo, nosso conter-
râneo e arnígo• 
Aprumado, activo e ponde-

rado o novo comandante da 
nossa Associação oferece as 
melhores co -1dições para o 
desenpenho das funções para 
que foi proposto. 
Estamos convencidos de que 

da sua actividade muito be-
neficiará a nossa Corporação 
tão necessitada do seu valioso 
concurso. 

Figueiredo 

Por informações rece-
bidas, constatou-se que 
,queixaapresent,ada por 
Olivia de Jesus Gonçal-
ves,casada,contra Fer-
nando Almeida da Silva, 
solteiro motorista, 
Joaquim Fernando Vile-
la Ribeiro, solteiro 
motorista,Frnestro Fer-
nando Ribeiro da Cunha 
sol.teiro, serralheiro, 
João Manuel Barreiros, 
solteiro, serralheiro, e 
e Luis da Silva Macha-
do, este desta fregue-
sia e os outros de Bouro 
que publicamos no núme-
roa,nterior,não tem fun-
damento. 
Acrescentamos ainda 

que a denuncia baseia-
'se unicamente numavin-
gança por parte da quei-
xosa 01 ivia. 

J. A. 

1 ninguem falte com o sea.dona-
tivo, para que a milagrosa Se-
nhora da Abadia, volte a go-
zar os seus dias de florescência 
e atinja muito breve o lugar 
da vanguarda que tão digna-
mente merece. 

Esta milagrosa Senhora que 
sempre vela pelos seus devo-
tos e atende sempre aos. que a 
Ela recorrem, há-de compen-
sar os nossos esforços e há-de 
proporcionar-rios muitas feli-
cidades na vida. 

Confiados no amor e devo-
ção que tão milagrosa Senhora 
nos merece, gritamos de novo. 

Contrrbrrarlios lodos pura 
prata Abadia Brilhante 

A. Frrnan. es 

Novos assinantes 

Por indicação do Snr. An-
tónio José Ferreira, nosso con-
terrãneo, mas actualmente es-
tabelecido em Lisboa, tivemos 
a honra de inscrever Como no-
vos assinantes os Srs. Manuel 
Dias Esteves, residente na rua 
da Fé, Lisboa e Francisco Xa-
vier da Silva, também residen-
te em Lisboa; 

Pelo nosso estimado assi-
nante Snr. Domingos da Silva, 
foi-nos indicado para novo as-
sinante o Snr. Abilio da Silva 
e Sousa nosso conterrãneo de 
Paredes Secas, mas actualmen-
te na P.S.P. em Lisboa; 

Pelo nosso ilustre assinante 
Snr. José Gomes dos Santos 
Soares, de Esqueiros, Vila Ver-
de, foi-nos indicado o Sr. Joa-
quimJosé da Cruz Pereira, de 
Travassós, Vila. Vei de, para no-
vo assinante: 

Pelo Snr, Agostinho César 
Correia Peixoto, de Gomes, foi-
nos indicado o Snr. Serafim 
da Silva, nosso conterrãneo e 
actualmente em França, para 
novo assinante. 
Conforme combinado, envia-

mos-lhes os números desde Ja-
neiro, inclusive; 
Recebemos pedido do Snr. 

João da Costa residente em Vi-
la Real, para a sua inscrição 
como novo assinante, o que já 
executamos. 

Já fizemos ,seguir os números 
de Fevereiro, pp. conforme 
ser desejo. 

A todos quanto tiveram a 
gentileza de nos indicar e pe-
dira sua inscrição como novos 
assinantes apresentamos-lhes os 
nossos vivos agradecimentos. 

Novos estabelecimentos 
Douro 

Foi requerido àC€cmara 
municipal deste conce-
lho por Horácio de Jesus 
Loureiro, casado, comer-
ciante, residente no lu-
gar do Cano, da fregue-
sia de. Santa Maria de 
Bouro, alvará de licen-
ciamento snnitáriopara 
funcionamento de um ta. 
lho, para abate e venda 
de carne suina e seus 
derivados, a instalar no 
seu prédio, sito no mes-
mo lugar e freguesia. 

Para o mesmo fim tam-
bém foi requerido por 
Maria da Silva Veloso, 
viúva, residente no lu-
gardaCova, da freguesia 
de Rendufe,ainstalar no 
seu estabelecimento si-
to no lugar e freguesia 
Supra citados. 

Amares 

Ciclista desastroso 

No passado sábado, quati, 
do s.e dirigia do Largo 
Dr. Oliveira Salazarpa-
ra a Farmácia Pinheiro 
Manso, onde exerce apro-
fissão de aprendiz, ome-
nor Agostinho Vietoria•• 
noVe1oso Soa.res,montan-
do uma bicicleta e ao 
tentar ultrapassar um 
carro de bois no lugar 
doBárri-o fez com tanta 
infelicidade a manobra, 
queperdeu o controle do 
veiculo tendo-se esta-
telado no solo. 
Da queda o infeliz ci-

clista sofreu fractura 
da cana do nariz e feri-
mantos nos joelhos,mãos 
e couro cabeludo e ainda 
a perda de dois dentes. 
Depois d6 receber tra-

tamente no Banco da San-
ta Cása de Misericórdïa 
desta Vila, regressou a 
casa, 

C. 

Aniversários 

No passado Oia 18, com-
pletou um ano de idade o 
menino José Carlos Antu-
nes Martins. 
Amanhã—ASra. D.Ma-

ria Isabel Calheiros Cruz e 
o Sr. Francisco José Ca-
Iheiros Cruz. 

Quarta-feira — A Sra. D. 
Elvira Gonçalves Leite, o 
Snr. Tomé José Gonçalves 
e o Snr. Joaquim ,José de 
Macedo Martins, 

®azar cm beneflicie das 
Festas a Santo Antéldo 

Realiza no dia 31 do 
corrente ipês, no Largo 
Dr.. Oliveira Salazar um 
grandioso bazar de pren-
das embenefício das fes-
tas em honra do Santo 
taumaturgo que se efec 
tuam èomo todos os anos 
no mês de Junho. 
Espera-se de todos os 

bairristas amelhor co-
1abºração,Para que seja 
bastante fértil empren-
das e que possa. dar o má-
ximo rendimento contri-
buindo desta forma para 

1 

o engrandecimento dai 
já afamada.s festas. 
A aparelhagem sonora 

do F. C. de Amares, com a 
sua moderna colecção de 
discos, abrilhantará a 
quermesse, que promet,e. 
chamar grande numero de 
forasteiros.-- C. 

Q3esteiros 

Precedida de um trfduo de 
pregações feitas pelo Rev. P.e 
Albino de Minhotáes--Barce-
los—realizou-se no passado dia 
19 a festa em honra do Glo-
rioso S. José—promovida pe-
los Josés da freguesia de Bes-
teiros. Houve Hora Santa 
—pregada na véspera. De ma-
nhã—a missa da comunhão 
geral e às 8,30 noras a missa 
cantada da festa. De tarde o 
Sermão foi feito pelo Rev. P.e 
Líma de Albeira---Barcelos—e 
a procissão eucarística presi-
dido pelo Rev. P.e João Joa-
quim de Sousa e.acolitado pe-
lo Rev, Abade, de Carrazedo 
e Minhotães. Foi mestre de ce-
rimónias o Rev. P.e Calisto 
Vieira—e fizeram o Coro as 
meninas de Santa Filomena 
hàbilmente dírigidas e ensaia-
das' pela organista D. Rosa 
Maria Veloso-bem como o 
biolinista Senhor Afonso—que 
empresta ac grupo coral a 
sua .rara habilidade. Houve 
bastantes foguetes, fogo de 
vistas e as cerimónias religio-
sas foram retransmitidas por 
uma aparelhagem de som. Tu-
do correu bem e sem nota 

discordante. Parabens à Co-
missão promotora, e a todo o 
bom povo de Besteiros que 
soube corresponder. 

Conversando 
—Vinha pedir à V: Ex.a 

aumento de ordenado:.. ca-
sei-me a semana passada, 

—Ah! meu caro amigo, 
tenho muita pena mas não 
posso ser o responsável por 
um acidente de que foi vi. 
tima fora das horas de tra-
balho... 

Terrível vingança 
---Meu marido não me 

quis comprar aquele vesti-
do que tantogostava...Mas 
vinguei-me.,; 
—Como? 
—Ontem para jantar 

mandei assar uni frango... 
—Teve. alguma indiges-

tão? 
—Não. Escondi-lhe a 

dentadura, 

Reposta acertada 
Ela:— Diz' lá o que se-

rias se não fosse o meu di-
nheiro? 

Ele (com ar triste): -- Era 
Solteiro. 

Versos de Rapaz 

Expwriado 
Nesta cálida tarde, a bordo do OrcÔma, 
Pousando os olhos tristes na amplidão do mar 
Procuro mas em vão ao, longe devisar 
Dos montes do Brasil a verdejante côma. 

Na saudade que levá, e tanto o ser, me doma 
E me confrange o seio em anca a soluçar, 
Debalde uma esperança eu tenho alimentar, 
Porque ao meu coração maior tristeza assoma. 

Entretanto o navio, alheio às grandes mágoas, 
Continuà a singrar a vastidão das águas 
Buscando lá' no fim o porto d.e. Lisboa. 

Mas eu não te verei ó meu Pátrio torrão, 
Que. o meu destino agora é o Africano chão, 
P'ra onde outro navio há-de virar a proa. 

A bordo do Orcvrtia; Allo Mar,,5 de Marco de 1912 

UERBA 

f.• 

ZÕZ I M C, S. RA M O:D 
M É D 1 C 0 

Consultas, com hora previamente marcada,. 
aos sábados e domingos.. 

fia rua de São Marcos, n.o 127_t.o, - em. Brá•à 
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0 alcoolismo, eterno cancro social 
(Continuação da 1.a página) 

jo sustento não poderá manter 
por falta de dinheiro que gas-
tou indevidamente; nem como 
educador, pois não tem força 
moral para repreender; nem 
como trabalhador porque falta 
frequentemente aos seus deve-
res, por preferir o vício ao tra-
balho; nem mesmo como agen-
te transmissor da vida, em 
que o álcool desempenha con-
sequências nefastas, manifesta-
das em taras tão perigosas co-
mo a própria loucura, no inve-
terado no vicio e na sua des-
cendência. Por que se conti-
nuará neste estado de coisas, 
de manter abertas as tabernas 
ao Domingo? 
Supomos que senão pede coisa 

contrária à lei, mas está a exi-
gir-se apenas o cumprimento 
da lei geral do trabalho. 

Muito bem poderia ser que 
com o decorrer 'do tempo, se 
mudassem um pouco os hábi-
tos da propagação do vício 
do álcool, desde que o al-
coólico não tivesse à dispo-
sição o seu clube favorito. 

Certamente procuraria ou-
tras distrações mais úteis e 
mais proveitosas, sobretudo à 
sua família. 
O vácuo criado pelo desa-

parecimento desta distração do 
alcoólico, teria de ser preen-
chido por outra coisa, boa ou 
má. 
E aqui, damos a palavra 4- s 

Casas do Povo. 
Através das suas secções de 

cultura e recreio, compete as 
estas instituições introduzir no-
vos hábitos no povo seu asso-
ciado. Para isso terão à 
disposição o valioso e indis-
pensável auxílio e orientação 
do Instituto Nacional do Tra-
balho e Previdência. 
E caso curioso!—viemos 

afinal tocar no p,)nto essencial 
da questão; viemos topar a 
chave do problema. Ao Insti-
tuto, que compete superinten-
der na acção das Casas do Po-
vo, também lhe compete fazer 
cumprir as leis do trabalho. 
Por isso, está res,-rvado às 
Casas do Povo, se o quizerem, 
representar nesse sentido e re-
mediarem assim um dos males 
que não 'tem sido possível re-
solver doutra forma, provàvel-
mente por não se ter tocado a 
tecla própria, e que o clero, 
mesmo com brados quase afli-
tivos de socorro, também não 
tem podido remediar até hoje, 
mas que o Instituto, solicitado 
pelas Casas do Povo, poderá 
solucionar dentro da sua esfe-
ra de acção educadora das clas-
ses trabalhadoras; e fazendo-o, 
poderá orgulhar-se de ter pra-
ticado um dos maiores servi-
ços. 

Efectivamente, se é uma 
obra de misericórdia «ensinar 
os ignorantes» na Campanha 
Nacional de Educação de Adul-
tos, é igualmente obra de mi-
sericórdia e não de menor va-
lia, corrigir fraternalmente, ca-
ritativamente. A Campanha de 
formação social em curso, teria 
na regeneração dos alcoólicos 
um dos seus melhores campos 
de acção, que aqui se lhe apon-
ta com toda a oportunidade. 
O clero tem certa razão em 

lastimar-se, por ver afundar 
na escola do vívio, a juventu-
de que acaba de sair da esco-
la da catequese. 
O alcoolismo é um dos pro-

blemas mais preocupantes do 
profilaxia social, mas no seu 
banimento tem-se conseguido 
inutilizar muitas boas vontades, 
sem se saber as verdadeiras 
razões que têm impedido, por 
exemplo, o encerramento das 
tabernas ao Domingo, pelo 
menos da parte de tarde. 
Quando seafírmarque «beber 

vinho é dar de comer a um 
milhão de portugueses», acres-
centar-se-á que deixar de o 
beber em excesso é revigorar 
a raça e fortalecer o espírito 
a mais do oito milhões. 

Esta nossa exposição pode-
ria ser já o primeiro elemen-
to de estudo a apresentar pe-
las Casas do Povo ao Instítu-
to Nacional do Trabalho e Pre-
videncia, ou melhor, à sua De-
legação em Braga. 

EME 

Factos Uomenários 
(Continução da 5.a página) 

romarias do S. Bento e de 
N. S. da Abadia. As cami-
nhetas que, por aqui esta. 
cionam, nessa altura é mes• 
mo durante todo o verão, 
sobretudo aos domingos, po-
dem contar-se às dezenas. 
O espectáculo é sempre o 
mesmo. Os plátanos do Lar-
go da Feira Nova é que so-
frem as consequências... 
Gente de muito longe. Che-
ga. Pergunta. E como a res-
posta é, para vergonha nos-
sa, negativa vai de não fa-
zer cerimónias. É, sobeja-
mente, conhecido que, por-
que a freguesia de Ferrei-
ros é, salvo-as devidas pro-
porções, um grande aglo-
merado populacional, os 
miudos emprestara ao Lar-
go, durante o verão, a ani-
mação das suas traquinices. 
Todos os admiram. Todos 
gostam, quantas vezes, de 
admirar o jogo da Bandeira 
e, vá lá, até os seus inofen-

Tribuna de Vila- Verde 
(Continuação da 6.a página) 

do caminho Municipal dólu-
gar do Arinho ao lugar de 
S.to Isidro, freguesia de Sa-
bariz, 1.a fase. Satisfeito. 
,Da mesma Direcção, pedin-

do o material didático neces-
sário para a escola femini-
na do núcleo de Codessal', 
freguesia de Duas Igrejas, a 
fim de poder funcionar. De-
ferido o pedido. 
Da mes-na Direcção, pe-

dindo se a Câmara já tomou 
qualquer deliberação quan-
to ao embargo das obras do 
edifício em --onsirução, jun-
to das escolas do Bom Su-
cesso, freguesia de Prado 
S.ta Maria. Já satisfeito em 
23-2-957. 
Ainda da mesma Direcção 

informando que foi superior-
mente aprovado o «croquis» 
do terreno pertencente a 
herdeiros de José da Mota 
e destinado a construção do 
edifício escolar, de uma sa-
la, do núcleo de Francelos, 
freguesia de (Prado S.ta Ma-
ria). Adquira-se o terreno e 
satisfaça-se. 
Do Sr. Presidente da Jun-

ta de Arcozelo, enviando um 
projecto dum cortede estra-
da Municipal desde a estra-
da Nacional que passa em 
Marrancos, até ao centro da 
freguesia. Pedida a compar-
ticipação do Sr. Presidente 
da Junta da freguesia de Tu-
riz, pedindo um subsídio de 
1.000$00, para a reparação 
do caminho que vai do lu-
gar de Pombal a Araújo, por 
se encontrar intrânsitável 
devido ao' último inverno. 
Volte a nova reunião. 
Do Sr. Presidente daJun-

ta de Valdreu, pedindo o 
alargamento do actual cami-
nho que conduz à fonte pú-
blica, visto ser muito estrei-
to, não ter muro de vedação, 
estar a fonte maisfunda que 
o caminho e constituir peri-
go para as pessoas que ne-

cessitam de passar ali. Ao 
capataz para informar. 

---Atestado passado pelo 
Senhor Sub - Delegado de 
Saúde a António Joaquim 
Ribeiro, oficial da Câmara, 
atestando a,sua doença. 
A Câmara justificou as fal-

tas deste funcionário. 

Doente 

1 Encontra-se retido no leito 
atacado com um forte ataque 
i de gripe, o nosso amigo An-
tónio Joaquim Ribeiro, mui-
to digno oficial de Deligên-
cias da Câmara Municipal. 

Tribuna de Vila Verdt-, de-
seja rápido estabelecimento 
a este amigo de «Tribuna Li-
vre». 

Escola de Codessal 

Pendem-nos os moradores 
daquele núcléo escolar para 
que por intermédio do nos-
so jornal, solicitar ao Senhor 
Delegado Escolar de Braga, 
para que ponha a cóncurso 
bquela escola que já está 
pronta desde julho de 1956, 
a fim de não prejudicar as 
crianças em idade escolar 
que devem ser em número 
de 85 e para atenuar  anal-
fabetísmo daquele núcleo 
onde existem para cima de 
600almas e só há 3 homens 
que desenham os seus fto- 
mes. 

D. 

TRIBUNA LIVRE 
é distribuiria em Braga, 
no Quiosque Central, 
largo do Barão de São 

Martinho 

sivos chutitos na bola de 
trapos. Da falta de uns mi= 
ctórios públicos, a maior vi-
tima é a inocência dos nos-
sos miudos, não falando rias 
demais. 

Venfos da Serra 
(Continuação da 6.a página) 

tochão uma reza de finados 
misturada com o dobre triste 
dum sino e com o casquinar 
de bruxas de cara tenebros, a 
e rnantéus negros a esvoaçar 
no mistério da noite. 

Piquei cego pela loucura e 
pelo pavor, o cavalo que par-
tiu relichando sinistramente 
serra abaixo, perseguido pelos 
uivos da tempestade. 

Parecia-me que uma mão 
estava prestes a agarrar-me: es-
poreei doidamente o animal 
mas eu sentia a mão cada vez 
mais próxima a aproxim,a-
-se.. , aproximar-se inexora-
velmente, com uma lentidão 
satánica, de quem não receia 
perder a presa certa; senti mais 
funda a plangência do ciciar 
dos pinheiros hirtos como 
fantasmas e impassíveis como 
porcas; só uns centímetros 
mais e a mão, negra como 
carvão, enorme, aumentando 
sempre abarçar-me-ia todo, 
levando--me para algures que 
eu não podia imaginar; um 
contacto frio tocou-me o 
pescoço alucinando-me ainda 
mais; finalmente tudo termi-
minou: divisei ao fundo as 
luzes amigas da casa com um 
suspiro intindo de alívio; dei-
xei-me cair na cama e logo o 
sono reparador e longo, me 
fez mergulhar ainda vagamen-
te espavorido na doçura da 
consciência. 

Gotttinua rio prdritno numero 

S. José 
(Continuação da La página) 

plo, pertencia aos sacerdotes 
cuidarem-lhe do casamento. 
Entre os pretendentes, S. José 
teve a preferência, não só por 
ser da mesma tribo, mas aci-
ma de tudo, pela pureza da sua 
vida. Urna piedosa tradição 
diz que o supremo Sacerdote 
mandou os pretendentes à 
nião da Virgem Maria traze-
rem cada um sua var, para 
serem todas colocadas noSan-
to dos Santos, e pedir a Deus 
quefizesse reverdecertlma de-
las, indicando assim qual o es— 
colhido para esposo da Mãe 
de Deus; e que foi a vara do 
S. José a única que enverde-
ceu e floriu, apresentando uma 
cândida flor, semelhante ao 
lírio, seja como for, a verdade 
é que S. José foi o preferido. 
Pela primeira vez, na história 
da humanidade, realizou-se 
um casamento em que os es-
posos se comprometeram 
guardar a mais perfeita casti-
dade. Em S. José podemos 
admirar muitas e grandes vir-
tudes que fazem dele um mo-
delo perfeito , dos homens e 
chefes de família. Admirado 
por ver a sua jovem e castís-
sima esposa apresentar sinais 
de gravidez, cala-se paraa não 
desgostar, e resolve adsentar-
-se de maneira que ela não 
ficasse difamada. Ao referir 
este facto o Evangelho diz que 
S. José era justo. A Igreja 

chama-lhe tambén, justíssimo.' 
Quando a vontade de Deus 

se lhe manifesta nas leis hu- 
manas, divinas, ou nos avisos 
que o anjo do Senhor lhe vem 
fazer, obedece prontamente 
sem se queixar. Assim o vemos 
ir inscrever-se, com sua esposa, 
de Nazaré a Belém, no recen, 
seamento ordenado pelo impe-
rador de Roma; ir para o Egi-
pto, através de mil dificulda-
des, poupando Jesus ao furor 
de Herodes; e voltar ai Nazaré' 
sempre em obediénca ás or-
dens superiores. Por isso, a 
Igreja chama-lhe fortíssimo e 
obedientíssimo. Ao mesmo tem, 
po que respeita e defende a pu-
reza da sua castíssima esposa 
guarda ele mesmo a mais per-
feita castidade e não deixa 0 
seu coração prender-se a cria -
tura alguma deste mundo. Por 
isso a Igreja chama-lhe; castís-
simo e fidelíssimo. 
Oxalá os rapazes e homens 

do nosso tempo olhem para S. 
José e aprendam deste grande 
e humilde santo o amor ao 
trabalho, e à castidade. 

J . Ferreira 

Aniversário Natalício 

Na passada terça-feira dia 
de S. José, celebrou o seu ani-
versário Natalício a Senhorr 
D. Rosa Maria Veloso, de 
Ferreiros Amares. Senhora de 
acrisoladas virtudes. Após 
brilhantes Geri iónias religio-
sas celebradas na Igreja de 
Besteiros,segundoa intenção de 
SuaEx,cia realizou-se um jantar 
intimo e de gula na sua resi• 
dência. Aos. brindes feitos pe-
lo Rev. P. e Calisto, P-eAlbi-
no, P.e Lima, P,e António 
de Oleiros. Abade de Carra-
zedo, P.e Honlenegildo, Se-
nhor Afonso e Snr. Paredes 
foram enaltecidas as suas vir-
tudes preciosas e a sua carida -
de e des!)reendimento. 

Presidiu ao jantar o M. Rev, 
P.e João Joaquim de Sousa 
e no final a Senhora foi mui-
to cumprimentada e rezou-se 
pela alma do seu chorado 
marido Snr. António José Ri-
beiro. Falou-se sobre a Arquí-
confraria de Santa Filomena e 
sobre a fundação do já tão 
discutido Patronato, que, oxa-
lá, dentro êm breve, não seja 
apenas um sonho, ruas sins 
uma realidade. 

Parabeus, e que esta data se 
repita por muitos anos. 
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Continente e Ilhas 

Semestre . 
Atro . , 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Sefirestf•e 
Afio . . 

af$oo 
50$00 

9400 
182$00 

(Via marítima) 

Semestre 40$00 
Afio . . 80$00 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre rl f$oo 
Ano . ajo$oo 

(Via marítima) 

Semestre 60$1 
Ano . . , . rzo; 

j. 
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A vã de um leitor 

Os árbitros de Futebol 
Um cornentário, que le-

mos, há dias, num jornal não 
desportivo, constrange-nos a 
este desabafo, que, valha-
-nos a verdade, não pode-
mos sopurtar mais tempo. 

De há muito tempo a nos-
sa impressão sobre árbitros 
de futebol é das mais des-
favoráveis, e o ponto de vis-
ta da competência como da 
honestidade (?), pelo menos, 
por aquilo que nos tem si-
do dado presenciar com o-
lhos que nem vêem para a 
direita nem para a esquer-
da, vêem para a frente, em 
linha bem rectilínea. Pelo 
menos, assim, o julgamos. 

A desafios assistimos já 
que, só um cego, um dêsses 
desventurados que têm ne-
cessàriamente de ser guia-
dos por outrem, não vê a 
manifesta parcialidade des-
ses senhores de apito, os 
quais só porque se viram 
elevados à alta dignidade 
de Juizes de Campo, se jul-
gam com poderes para fazer 
tudo, prescindindo, muitas 
vezes no seu requintado or-
gulho, da leal e honesta co-
laboração d ,s "liners". 

Porque arbitram, julgam 
que, nas suas pessoas, resi-
de e se encarna toda a au-
°ridade, como que as Leis 
(srrm, as leis do futebol tam-
bém são leis!) não estives-
sem escritas e a elas, mais 
do que os próprios jogado-

Y rês, lhes devem 
nal respeito. 

incondicio-

No último desafio, emGui-
marães, entre o S. de Brada 
e o Vitória, o que se verifi-
cou? 

Para não fugir à regra, o 
Senhor Alvaro Rodrigues, 
de Coimbra, banhou-se nas 
mesmas águas dos seus co-
legas. O seu trabalho deixou 
muito a desejar, pois usando 
de critérios absolutamente 
diferentes, corn manifesto fa-
vor para os da casa, soube 
invalidar 1 golo de Velez, 
dos chamados limpos, e es-
queceu que o 1.° golo do Vi-
tória foi precedido de falta 
de Ernestosobre Faria, pois 
•se, esta não tivesse existido 
o guardião bracarense capta-
va a bola, e quF Velez foi, 
intencionalmente (?) aleijado 
por Virgilio, que, mesmo que 
não usasse de má fé, proce-
deu à margem das leis. 
A continuar assim as coisas 

vão de mal a pior. Os árbi-
tros serão os primeirosa fazer 
desabar o pouco que tem de 
bom o nosso futebol. 
De desporto transformá-lo-

-ão em lutas desumanas. 
E tudo por causa dos maus 

árbitros. 
A estes impõe-se, além do 

mais, serem homens na ver-
dadeira acepção da palavra. E 

Album de corsas várias 
•1111.  

Ainda não é desta vez que 
falarei das Pirâmides e do 
Egipto. Fiz dançar as folhas 
de papel rabiscadas de notas, 
nas mâos inconstante,, mas 
não fui capaz de encontrar a 
presença de Ariadnà que me 
trouxesse o `alívio e a sereni-

os homens que são homens, 
agem como tais. 

Entre os 6 agrupamentos 
que disputam o Fase Final da 
II Divisão, avulta um que pe-
la qualidade de futebol por, si 
praticado, vaticinam de uma 
maneira geral, mesmo depois 
da estrondosa derrota de Gui-
marães, ser o campeão nacio-
nal. 
Na verdade, tendo em aten-

ção as suas reais possibilida-
des, o clube reune certo fa-
voritismo por ser a turma que 
melhor futebol pratica, repi-
tamos mais limpo, mais práti-
co, embora, neste ponto, , as 
opiniões se desencontrem. 

Contudo, um obstáculo se 
levanta e esse maior que uma 
saída do Braga a Coruche, 
Guimarães ou qualquer outra 
localidade. São, como é evi-
dente os maus árbitros, que 
agindo com consciência não 
se envergonham de dessimu-
lada parcialidade. 
A permissão de jogo vio-

lento e as arbitrariedades que 
se cometem no Nacional da 
2.á Divisão, pelo menos na Fa-
se Final, vão ser, por certo, 
os inimigos mais temidos do 
Sporting Clube de Braga. 

J. V. 

1 

dade na confusão em que me 
encontro.. Não sei se é do 
tempo, quente e ardente (o 
calor por menos abafante que 
seja incomoda-me, impede-me 
de pensar e elaborar) ou se 
da falta de calma suficiente 
1 para alinhavar duas palavras 
deiateresse. Encontro-me Va-
zio. Há dias assim. Por mais que 
pensemos, que tentemos fazer 
alguma corsa, não sai nada 
cá para fornada que valha 
a carícia feminina que doira as 
ramadas floridas das árvores 
que olho ao longe e que o 
Sol faz reluzir. 

Nesta desordenação de coi-
sas e objectos, de ínconstância 
e furor, sinto o latente signi-
ficado, poderoso e fascinan-
te, da vida e do amor que um 
casal de pombos, frente à ja-
nela útravès da qual o meu 
J olhar se perde, me transmite. 
Olho-o mais atentamente e 
não posso deixar de com-
preender que , algo em ruim 
se alivia e define. Esqueço o 
barulho que da rua sobe e en-
tra no compartimento situa-
do no segundo andar dum 
prédio antigo, de antepassada 
arquitectura. Toda á minha 
atenção se concentra no no-
velo cinzento do amoroso e 
romântico casal de aves co-
lumbinas. Terna e maravilho-
sa imagem de amor. A fêmea 
não descançou enquanto o 
macho se não aninhou ao pé 
de si. Vi-a atarantada e in-
quieta, enquanto ele andava 
distante. Agora estão juntos. 
O cinzento das penas confun-
de-se. Falam, porque ouço-
distantemente o arrulhar.Pela 
primeira vez, nesta tarde, eu 

tenho consciência e penso e 
distingo, e me enconto calmo. 
O pombo é bem a mensagem 
da paz. 
Em frente da janela, no se-

gundo andardum prédio an-
tigo, de antepassada arquite-
ctura, vive um casal de pom-
bos que meus olhos não po-
derão jamais esquecer. Daqui 
em diante, todos os dias quan-
do algo me inquietar, ele será 
a minha companhia, o arrimo 
na tortura espiritual _e s-olidão 
física .em que normalmente 
me encontro. 
Até breve, vizinhos pom-

bos! 
J- M. 0.) 

Factos @ comenlArios 
Já há muito tempo, nas 

colunas desteJornal, falamos 
sobre a necessidade pre-
mente da construção de uns 
mictórios públicos do Largo 
Doutor Oliveira Salazar, des-
ta Vila. Evídentemente que• 
ao levantarmos a questão só 
mente a ideia de progresso-
e sanidade nos animou, por-
quanto o Largo Doutor Oli-
veira Salazar, o centro mais 
comercial do concelho, local 
da feira semãnal, exige que 
este melhoramento se torne 
realidade. É costume mes-
mo em dias de semana, não 
falando ,já nos, dias de mer-
cado, ver-se pessoas em sé-
rios embaraços, buscando 
um mictório que, afinal, não 
existe. Valem=se da carida-
de alheia para que. não se-
jamos forçados a presen-
ciar cenas degradantes que, 
infelizmente, não pode ser 
reprimidas por, para a sua 
repressão, faltar a força mo-
ral, 

Avizinha-se a época das 

(Continua na 4. a página) o, 

Folhetim da "Tribuna Livre„ 13 

SEMPRE NOIVOS  -1 
(Recordação do Minho— Usos-e costumes) 

Por Por/frio de Sousa 

bons --Contractos são contractos, Manuel Gaspar, e se os anos forem 
vocês, os caseiros, não dão nem um grão de milho a mais aos pa-

trões, 

máximo 
--É que os patrões, ao arrendarem as propriedades, já exigem o 
que podem receber. 
---0 máximo! 

Muitas vezes ultrapassa esse limite e quando isso sucede, e suce-
de quase sempre, já não é o justo rendimento da propriedade, mas o 
nosso próprio sangue, que nos levam! 

—Estás a exagerar, Manuel Gaspar. 
—Estou a exagerar? 
O Senhor Morgado sabe muito bem que a quinta do Vale não é pro-

priedade para o rendimento que tira dela, através do meu esforço, do meu 
trabalho! 

—Já o teu pai pagava o mesmo ao meu. 
--Sim, pagava, mas os tempos eram outros, eram abençoados, 

não havia tantas doenças nas novidades e hoje, por mais cuidados que 
haja, vemos morrer uma grande marte delas e as que se salvam ficam atró-
fiadas e não dão o rendimento correspondente e esse prejuízo representa 
a perda do nosso trabalho, das nossas canseiras, do nosso suor! 

•--Mas também sou prejudicado... 
—Em quê?I 

etc, etc? —Pois não sou eu que compro e pago o sulfato, o enxofre, a cal, 

sa à —0 senhor Morgado paga tudo isso, é verdade, mas em compen-
ç o vende os produtos mais caros e a diferença dos lucros cobrem bem 
e à vontade, todas as despesas com a aquisição das drogas que inume-
roul 

—Mas se eu não comprasse todas essas coisas para perseverar as 
novidades das doenças, menos tu recebias. 

—Lá isso é verdade, mas nesse caso- já há muito que teria tomado 
a resolução que só agora tomei. 

—Que é a... 
—De lhe entregar a propriedade. 
—Faz o que entenderes, mas acho que fazes mal. 
--Faço mal, façó, ou antes, fiz -mal de lha não ter entregue há 

mais tempo. 
E creia, senhor Morgado, que não encontrará caseiro que lha to-

me de renda pelo que estou a ;cagar. 
Isso parece-te, Manuel Gaspar. 

—Quase que tenho a certeza. 
As terras hoje não compensam o trabalho e o sacrifício que se 

dispende e tem para o seu amanho. 
—Pois antes de eu saber da tua resolução, já me haviam pedido 

para arrendar a quinta do Vale... 
.--Só se não conhecem a propriedade. 
--Conhecem! 
Não digo tão bem como tu, ou como eu, mas a 1pessoa que me 

falou é cá da freguesia. 
—Não digo que não, mas naturalmente ou não está disposto a 

pagar o que eu tenho pago, até aqui ou, então, não conhece suficiente-
mente as terras. 

~Eu, uma vez qúe tu deixes a quinta, sô arrendo pelas mesmas 
medidas e condições, se não puder obter mais alguma coisa! 

--Aqui na freguesia não vejo homem capaz de lhe pagar o mes-
mo que hoje rendem, quanto mais uma renda maior! 

—Pois há e é só eu mandá-lo chamar! 
---Então não perca a oportunidade, que não deve ter muitas como 

essa. • 
—Estás, então, decidido a sair? 
—Já devia ter feito há mais tempo! 
—Então, naturalmente, quem te vai substituir é o José do Outeiro. 
—O filho mais novo do Polícarpo?! 
--Esse mesmol... 
--:vias como,se é solteiro e só? 

1 
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D. Pedro Afonso de Durrãis o de Manhente. 
D. Ouroana Ramires mulher de Mem Gls de Molles 

foi sua tia. 
D. Urraca Ramires mulher de Egas Pais de Pornelos, 

também sua tie. 
' D. Lourenço Fernandes de Aborim, filhos dos pre-

cedentes, foi primo co-irmão de D. Gualdim. 
D. Urraca Gomes mulher de Fernão Silvestre de 

En.courados, foi sua prima co-irmã. 
D. Gomes Lopes de Guisande, primo em 2.o grau. 
D. Gomes Pais, natural de priscos, na antiga terra de 

Pena¡iel de Bastuço, contígua à de Daria, foi ir-
mão do Mestre. 

Cambezes foi couto de Paio Ramires, (pai de D. Gual-
dim) concedido por D. Afonso Henriques. 

Certo é que são frequentes as dificiênciase, as ine-
xactidões com que a cada passo se depara nos Nobiliá-
rios; porém, daí a rejeftá-los de todo como precioso sub-
sídio de um estudo em que não se toma por base de ar-
gumento uma simples proposição, mas sim a concorrên-
cia de indeterminado número de factores, que todos con-
vergem para o mesmo centro, vai uma grande distância, 
quanto é evidente que conceituados autores lhes tem dis-
pensado relativo crédito. 

Extraordinário seria que falhassem todas as premis-
sas, tendo-se na devida conta que os Nobiliários não foram 
de forma alguma forçados a acomodarem-se ao presente 
trabalho; este é que foi elaborado sobre eles e com a lar-
gueza dê- fundamentos que permite firmar-se a questão em 
muitos pontos, se vàcila em quaisquer outros. 

Em tal pressuposto, forçoso é concluir que,se Mon-
tebelo não obteve de fontes seguras, fantasiou, advfnhou 
ou sonhou que Gualdira Pais se apelidou de Marecos, preci-
so seria eventá-lo, tal é a certeza de tão fortes coincidências. 

Acresce, em reforço e abono destas bem reflectidas 
considerações que aqui se resumem, a confirmá-las e va-
lorizá-las, o poderoso testemunho de Alexandre Ferreira, 
autor do ,Suplemento Histórico ou Memórias e :Notícias da 
Celebre Ordem dos Templários.... „ de 1735, obra volumo-
sa é raríssima, mas que se encontra na divisão de «Reser-
vados» da B . N., onde diz: 

 o grande e valoroso D. Gualdira Pais, que conto 
direi a seu tempo, era natural de Braga, em distância de seis 
leguas de Viana... . 

O mesmo autor ref_ -e ainda, circunstância que não 
é de desprezar, que Arna,,,o da Rocha, compatrício e com-
panheiro de D. Gualdira País em terras da Palestina, era 
natural de Viana, de onde eram naturais os ,, Rochas ,,, e 
que assim se apelidavam por serem oriundos do conda-
do ,ide la Roche„ na'Borgonha, de onde vieram a Portugal 
com o conde D. Henrique. 

Por aquela forma, Alexandre Ferreira localiza geo-
métricamente o lugar do nascimento de Gualdim Pais, pois 
contam-se rigorosamente 30 quilómetros sobre a ponte 
que separa Barcelinhos (a antiga Marecos) de Barcelos P"à-
priamente dita. 
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Tribuna 
Promoção a escriturário do 

Tribunal de Vila Verde 

Foi promovido a escriturá-
rio, continuando a exercer as 
suas funções no Tribunal des-
ta comarca, o nosso prestimá-
vel amigo Manuel Augusto 
Soares, filho benquisto desta 
vila. 
Por tal motivo este no nos-

so amigo, ofereceu um lanche 
na conceituada Pastelaria-Bar 
desta vila, a todos os seus co-
legas do Tribunal que decor-
reu animadamente. 
Ao repasto que foi óptima-

mente servido, presidiu o Se-
nhor Dr. Alexandre Herculano 
Martins Costa, Delegado do 
Procurador da República que 
também representava o M.o 
Juiz da Comarca. 
Usaram da palavra os srs, 

Angelo da Conceição Ferreira 
Carmo da Cunha, escriturá-
rio de 2•a classe, Artur Ferrei-
ra Carmo Loureiro, oficial de 
diligências, Casimiro Andra-
de, escriturário de 2.a classe eo 
SenhorDr. Delegado, que inal-
teceram as finas qualidades de 
carácter e boa camaradagem 
do novo escriturário. 
Por fim falou o homenagea-

do que agradeceu sensibi-
lisado as palavras de apreço 
que lhe dirigiram e prometeu 
c_ -sempenhar cabalme►,te as 
suas novas funções como quan-
do era cópista. 

Estiveram presentes, além 
das pessoas já indicadas,os Se-
nhores: António Anselmo Soa-
res, chefe da Secretaria; Má-
rio Mendes Galinha, chefe da 
La Secção; António Monte: 
chefe da 2.a Secção: José Soa-
res da Silva Lago, escriturário 
de 1.a classe; Gu;lherme Fru-
tuoso de Sousa, copista; Al-
berto Rodrigues Vil-ia, Copis-
ta; Francisco Amadeu Macha-
do, Eduardo António Peixoto 
ambos oficiais de Diligências; 
Manuel Rodrigues da Silva, 
carcereiro, e Fernando Barros 
da Silva, estagiário. 
Compareceu, também, o Sr. 

António José da Costa ilustre 
advogado, em Braga. 
No final do repasto,foi pres. 

sentido o Delegado de « Tribu-
na Livre„ em Vila Verde— na-
da sabia--•e convidado pelos 
assistentes• a tomar uma taça 
de espumante, acto em que 
foi exaltado o nosso semaná-
rio pela forma desinteressada 
como pugna pelos interesses 
do concelho de Vila Verde 
ao que o mesmo delegado 
respondeu e felicitou Manuel 
Augusto Soares, pela sua pro-
moção a escriturário no nosso 
Tribunal. 

'tribuna de VilaVerdeapre-
senta ao novo escriturário, os 
seus sinceros parabens pela 
sua promoção. 

Vida Elegante 

t Compeletou 42risonhas pri• 
cnaveras, no passado dia 14, a 
ò nosso amigo Angelo Ferrei-
ra Carmo da Cunha muito di-
gno e atencioso escriturário de 
2.a classe no Tribunal de Vi-
la Verde. 

i 

23-I11-1951 

Q VILA V ER DI! 
A este nosso amigo que es-

tá sempre pronto a atender-
-tios, deseja (,Tribuna de Vila 
Verde» que se repitam os seus 
anos em companhia de sua 
Ex.ma família e amigos, por 
muitos anos. 

Deliberações da Câmara Munici-
pal em suasessão de 11-3-957 

—Ofícios: da Direcção Geral 
dos Monumentos Nacionais, 
pedindo para ser informada se 
os terrenos para a construção 
dos edifícios escolares em 
Valbom S. Pedro e Codeceda, 
já foram indigitados. A Câ-
mara informou que já tem os 
terrenos. 
Do Sr. Presidente da Junta 

de Oriz, Santa Marinha, pedin -
do a reparação de vários ca-
minhos, mórmente o que con-
duz ao novo edifício escolar. 
Ao capataz para informar. Do 
mesmo Presidente da Junta, 
pedindo a Bandeira Nacional 
e cortinas para as janelas do 
novo edifício escolar e que a 
Câmara informe a Direcção Es-
colar de que as canalizações 
dos sanitáríos da mesma esco-

i Ia tem defeitos na vedaçãoq• 
compete ao empreiteiro repi• 

rar. 

Dos defeitos, dê-se conhec 
mesto à entidade competente 
Da Direcção de Urbaniza 

ção do Distrito de Braga, ir 
formando a Câmara que será 
anuladas as comparticipaçõe 
das obras que não forem 
ciadas até ao termo da 3 
prorrogação do prazo de exe 
cução . Inteirada. 
Do Senhor Governador Cf 

vil, enviando um alvará de no- 
meação do Vereador do Me. 
nicípio Senhor Adérito Manue 
Martíns Barreto, para exerce 
as funções de presidente dura° 
te o impedimento do Titule' 
da Municipalidade. Inteirada 
Da Direcção do Distrito 1=` 

colar de Braga, pedindo par 
que sejam feitas obras na w° 
radia anexa à escola da fregue 
sia de Freiriz. 

Deferido o pedido. 
Da Direcção de Urbani 

zação do Distrito de Braga 
enviando um auto de medi 
ção referente à construçda 

Continua na 4.a página) 

Ventos cia Serra 

A noite ía já muito adian-
tada. Abri a porta do bote-
quim e saí para a calçada on-
de o Joa , uim me esperava se-
gurando as rédeas do cavalo. 
Não sei porquê a noite não 

me estava a agradar mesmo 
rada! Escura que não se via 
um palmo à frente do nariz e 
lúgubre como uma bruxa, era 
verdadeiramente uma noite, de 
Inverno na serra. 

Pela porta entreaberta pas-
sava a medo a luz averme-
lhada do candieiro de petró-
leo que se esbatia tristemente 
nas pedras húmidas deixar• 
do-me ainda mais ansioso 
pelo calor das mantas felpu-
das da minha cama. 
Mandei para o diabo o raio 

do costume . de vir todas as 
noites depois de cear, trotan-
do pela serra acima tio Ma-
lhado, dar dois dedos de cava-
co ao Mestre João. A verda-
de é que se eu não aparecesse 
já sabia que tinha recado em 
casa a perguntar se havia no-
vidade. 
Mas esta noite estava transi-

do; sentia o contacto gélido do 
vento percorrer-me a espinha 
apesardogrosso casacão que 
me tapava todo, e umas tremu-
ras atravessarem-me o corpo 
fazendo-me bater o queixo de 
frio. 
O bicho também não pare-

cia muito sossegado mas... 
ali é que não podia ficar. Tro-
tei ligeiro pela vereda acima 
procurando pensar em coisas 
alegres. 
—Não é amanhã que casa 

a filha do Miguel com o To-
más?— perguntei a mim pró-
prio agarrando-me corno um 
naufrago à resposta que co-
nhecia há mais de um mès. 
—É. E que tem isso? Rica 

festa, não haja dúvidas, O pai 

Novela por Manuel Bastos 

dele é agarradote mas dei' 
abrir os cordões à bolsa. Tarr 
bém se para_ o casamento d` 
filho a não abria. . . nem par' 
lhe fazer o enterro! L eu e' 
tava convidado' para a bod, 
Nem sei se devia ir, se não. 
Sempre era uma maçada! Di`Í 
cursos que me faziam rir, fo 
guetório rijo ... 1 Nem sei! De 
pois se havia de ver. 

~Mas . • . que raio é ag 01 
lo ali? Ali! é verdade...o coo 
vento! Também com as par 
des assim já não aguenta oo' 
tro inverno. Dizem que a 
aparecem almas penada` 
bruxas! Ora! Histórias de C" 
treter velhas à lareira. 
Mas... com mil diabos 

esta hora e com uma noite a 
sim isto é de meter medo a` 
mais pintado. 
—E parecia que qualgt 1Q' 

coisa estava acolá a mexer. 
Nada! Era a sombra dos ara° r 
do carvalho em frente aço« 
tados pela ventania a oscilai 
—Leve o diabo os agoiro') 

e não olhando mais p'ra lá !' 
não verei nem se mexe, neO 
se não mexe 

—Mas ... se é alguém qa• 
estálá mesmo de embuscada' 
Virei lentamente a cara e - 
um relampago rasgou a rt°1 
te alumiando fugidiamente u 
velho claustro, as cruzes ríg" 
das das colunatas e as pare0 
alvacentes como sudáriosl 
O vento uivou mais f(,rte 

o ramalhar das árvores pare 
cia um canfo de sereia 4• 
me redemoinhava nos otiv• 
dos; sentia o peito estalar-me, 
a cabeça perlar-se de baga' 
de suor gélido como deve s• 
o do cadáver na tumba-

Pareceu- me chegar aos Ot 
vidos o coro fúnebre de rem° 
tos frades soletrando em CaO 

Continua na 4.a página) 


